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COMO JANTAR BEM ? ONDE VESTIR BEM OS ONDE COMP-RAREI BOAS 

MEUS FILHOS? 
JOIAS? 

Indo ao lleslctu••anl N a L 1l ROYALE. 
SIJL r1. ltiERIC A. - llua J\ icf CASA ( ,'OLO!tiBO. - 1\venicla Rio B••ctnco 
Sele cte S ct.mnh••o u. S6. -Rua do Ouvhlo1• ·n. 180 • ... 

ONDE VESTIREI COM QUAL O ME:tHOR CAFÉ? ONDE COMPRAR LOUÇAS APURO 
E ECONOMICAMENTE? PAPAGAIO E CRYSTAES? 

A' a CASA HOSiliOS. Ruu Gotu;tt lves Dias C 1-lSA LAi\1Ç 1lO 
-Rua 6-oncalves .Dicts l~ua da JhsemfJléa n. 44: 
n. 4, sob•·ado ' n .. 4 4 

-
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COMO CALÇAR COM ONDE COMPRAREI BOAS QUAL O MELHOR SABÃO 
ELEGANCIA ? - CAMISAS? PARA A PELLE ? 

Com1u•ando n' 11 PRl-
S01\RES at! ltlA I J-l ·o .ARISTOLJJ\TQ 

Jl.1.4 VEHA.- Rua Se te llua 6 ouçah;es Dias DeJJOsila••ios: I Jl ·N.u.tjo 

ele Selemb••o n. 45. n. 88. l?•·eilas d! C. . ' 

ONDE COMPRAREI UM QUAL O MELHOR _PÓ DE 
BOM CHAPÉO? 

tAXAMBU' 
ARROZ? 

J\fa Cltapela••ia A l11e1•lo 
DOIIJt. - O••lando Ba.t~f~l. Buct (lonçalve-. Dias, es-

quina de 7' tlc Selem.b••o. Jl vt:nltfqr ll:io Dt•t.n-e,co, tiO. 

QUEREIS ONDE COMPRAREI BOA COMO CONSERVAR - O 1-: 

- MEU CABELLO ? I 
BELLAS GRAVATAS? MAKTEIGA? 

lJ."fStutdo o 1-'li..~OGEJ\1.10. 
Ideá ( /..f.SA 11 l!ENI.IJJI. !Vn .1.-EU'.I,'EIUrl J...~EO- Dt•ogtr ·••i!t Gilf'o,·o.i - - .Rua 

- .tlvenitlce .I& lo B••cuuJo!J l,OLDlillEl\ :S E .-lhw cltf I· 4le JJla••co n. 1f'. 
l:lS. - EcU.pcio do HPcti~~~. Quilatul a ·it.. 68 . ' " , 

ONDE COMPRAR BONS ONDE CORTAR OCA- QUAL O :MELHOR 
COMESTIVEIS ? BEL LO E FAZER A BARBA CHOCOLA1E? 

CONVENIBNTEMENTE? IJJIIERll\16 1\fa CAS ti LOPES SA l .. d\0 fJOS1'.cl 
FERNANDES. -Av e- Ru.tt ? .de Selt~n'll.lt•o 95 ll.u'a Sele tle Selemh••o 
nit.la Rio B1•anco n. I:IS. 'Edõfõcõo cl 'O PAIZ .,.,, 108. 

COMO CONSERVAREI OS Typographia -Nacional QUEREIS tJM LIVRO 
BEM E~CADERNADO? 

MEUS DENTES? 
/ 

li 
SOARES DE SOUZA & C. lcle g,Í$ op;,cinu.ç de ALA-

Usando a. ttJam.adtt i11T71'11E ' llfl'6'0 I d! c.---
pa.11la u Cout•açtt >>. Rua t.lu. JlliNe••ico••tU.tt. 26. 

/I 

·Roa O. Manoel, 30 fel. 4327 tcnt. Tcl .: 14{), (,'e-t~>l'l•nl. 
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SEMANARIO _nE-GR~Ç-A ... _ POR 200 RS. 

o 
~ óoão do J?io 

t 

f1) -:- As Q~RTA~FEIRAS = 

~ 1:

: DI~ECÇÃO DE D. XIQUOTE 
OFFlClNAS E ESClUPTORlO (PROYlSOlUO) 

RUA D. MANOEL, 30 
CAIXA POSTAL 447 

TELEPl!Oi\E 

J CI;NTRA L- QUATRO- TR.ES- DOIS - SETJ.) 

=A YULSO = 0 ASSIG i'i'A1'UlU.S 

tapltal 200 rs. lstados 360 rs. -·Anno 101000 Semestre 6'800 

EXPEDIENTE 
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~or convenlencla de paginação resolvemos pub.lkar as~con­
r buiçoes dos neo-humo.ristas espalhadas pelas pagina-s do O.Qui­

:ote; isso o~rigará aos "néos, cgoistas a não se limitarem a 

I 

o:::r a pagina a elles destinada e a percorrerem todo o jornal, 
0 Que será de grande vantagem não só para os ditos " néos " 
como p~ra nós e para os nossos annunclantes. 

. Outroslm- a "Con·espondencia," por accumulo de mate· J 

na, sairá no proximo numero, elevada ao quadrado. · 

Honny sol. . . I r 
J!l- díplon1aeia allemã· 

Di.zem 10S telegrammas que o Conde de Luxburg 
(Graf 7J01l Luxbu1"g, si nos fazem o favor!), ministro 
allemão em Buenos Aires) teve uma co.nferencia, ou 
fnelhor, varias conferencias com o sr. Irigoyen a respei~ 
\~ do torpede~mento dos navios argentinos Orimw e 
M 011te P1:otegzdo. 

No correr de uma ,dessas conferencias, · o sr. von 
Luxburg declarou ao presidente argentino que ·o Oria1ta 
e l'.Ionte Protegido eram dois navios de cacaracá; e que, 
Por causa «dois ratinhos sem· importancia)) (autbenti­
co~ segl{ndo diz a A. Americana!) não valia. a pena 
~rtgar a Argentina com a Allemanha! O sr. lrigoyen 

1
cou ind~gnado e deu. por term~nad~ . a confe~enciu_. 
eve razao s. ex. Depots dessa h1stona dos dozs ,·att­

llhos, continuar a di&cutir s~ria coisa de dois ratões ... 
. . O qúe espanta ·é a maneira diplom~tica desse mi­

~1.tstro. Pois entâo urn diplomata tem coragem de dizer 
Â, Um presidente que é ratinho sen1 importancia um 
/ante Protef,:ido?! E' o mesmo que comparar o Cor-

.I 
:f 
I 

o~ado com Hermes Fontes! Monte é monte, e quem 
~L!Jzer a pro-va peça ao Raymundo de Miranda, gue é 
v ~1.1a féra no monte. Rato é rato e quem quizer a prO\' a 1· 

ra pedir a algum dos benemeritos que moram na Cor­
/~ção. Dizer que um _Monte P1·otegido é um ratinho .. 
· Iat~ . ~ li.~ •• • , ~ 

r======================== 

'~$-============-' 
João d_o Rio.,.. do Riacho ~u}io Ribeiro ... 
Chrontsta-rnor d:.1 fina e futd roda 
Ao gallicismo o clas&ico acommoda' 
E verte á !angue J'erte o braz.ileiro:' 

Hoje do Paulo dizer mal é i11oda· 
Elle, sorrindo, gaba-se· altaneiro · ' 
Que {(s'en fiche pall mal!, .. >> do mund0 inteiro 
Com o que dizem de fui não se .eucommoda, ' 

~orriso de sarcasta e nedia pança, 
f em a a~te d-e encontra r o bom <i~n'omentOll 
De Minas, de S. Paulo ... e o verbo lança. 

Negam-lhe estudo, negam-lhe talento, 
Mas o Paulo, por calculo e vingança 
Addicciona ao que tem cento por c~nto. 

Blographo 



Pi 11pões da 
Avenida 

E lá se vão elles ! Não houve pls­
tolüo que servisse; Nilo velho que tem 
fama áe bom moço, quando deita ener­
gia, é ali no duro. Na Praia Grande 

mostrou pam quamo préstaYa, pondo aquillo nos eixc·S 
em duas administracões. 

ClwmarHm-no ~o ltamaraty c toda gente dizia: 
agora sim. vamos ter festas a uffa ·! Chéís tangos, cafés 
maxixes, five o' clocks as 7 horas ... uma pandega. 

Os dip lomatas de bóa roupa e máo franccz, se n­
tiam arrepios nas pernas só em pensar na hora de cair 

. no remelexo civi !isado dos cor. a-jacas parisiense,, 
P.1is sim ! Nilo velho, acavalou no n éiriz o pince­

oez dos momentos austeros e soltou o grito de marcha . 
O ~~esso al sorriu, incredulo: qual nada ! é mais 

uma fita do Nilo. 
Afindl de contas a Europa é uma instituição [Xtra 

quem tem trinta annos, ou mesmo cinco.:nta e alguns 
contos no bolso que não cust;Jram a ganhar. 

Mas isso em tempo de paz; com Montmartre em 
chammas ... de luz electrica, batalhas ... de flores em 
Nice, "cercos" aos oumeros favoritos no pctnno verde 
de Monte Carlo. 

Mas com a guerra! Uma óva! Pariz está insup­
portavel, ás escuras. O Bois dezerto~ Longchamps cheio 
de bois (em portuguez), os cafés elegantes cheios de 
poilus w co11gé ou de estropiados, o que é de um elfeito 
muito desagradavel para gente cbit:. 

E não é só. A' noite_, de quando em quando~ o 
alarma dos bombeiros: ordem de apagar todas as luzes 
no interior das casas; são os laubes gue surgem, cor­
tando a treva a lançar bombas que não trazem letreiro. 

Razões não fa ltam aos moc inhos diplomatas par;;~ 
p10ferirem a Paris maravi lhoso, a burguesia provinciana 
e rasta do Rio de Janeiro . L 

lVIas o Nilo foi duro e inexoravel; a sua fita, desta 
vez, foi fita de aço Bessemer: 

- Prom ptos, aos seus postos ou promplissilllos ' 
agui, sem venr:imentos por um mez e find o o prazo, di­
n:issão ou dispo nibilidade, conforme os annos de ser­
\"lco. 

· E lá se vão 8S suaves creaturinhas elegantes e ama­
' e[s, affrontar os perigos da travessia do A tlantico, um 
torpedo, tal vez, que e l i es só conhecem como carrocerie 
de .automovel a deslisar suave sobre o asphalto das 
avenidas . 

A ordem é terminante e irrevoga,·e l. 
A uma alta perso nagem politica que pedia 11111n 

excepçã0 para certo protegido dos c\euzes, allega ndo 
neurasthenias e outros males feminin os, o I'\i lo res­
f"Ondeu : 

- Ha legações desocwpacbs ; não admitto allega­
ções de desoccupados! 

Foi o seu me lhor trocadilho . 
Caio Numa. 

--------~======~~00~00·~====~---------
- Oh! quanto daria para ser ambidextro! 
-A mão direita não te chega para tatlto uaba-

lho, .hein? 
·- Não é isso. Trataria meJhor das minhas unha'. 

----------~:*---------

Tão facil é por missiva 
Fazer-se a alguem um pedido, 
Quão facil é ao gue o recebe 
Responder: indeferido. 

Carta ao meu amor 
j\Jcu amor, teu despreso, o leu despreso immcnso 
E' um gladio que me entrou no peite até o copo. 
Rerro como um bezerro, e lenço sobre lenço 

Be lagrimas ensopo ... 

Meu chúro gigantesco e h o rrendo atrôa os are~; 
Cbórn, gemo, soluço, espirro, ladro e zurro; 
Suspiro como um nesc io, e pulo c faço esgares, 
Uivando como um lobo e urrando corno um burro . 

Dou patadas no chão ; dou coices nas ~idraças; 
Nns 11101 eis, pontapés; nos homens, pescoçóes; 
E si junto de mim, na rua, acaso passas, 
Tenho impero·s de dar em ti dez encontrões. 

Volta a mim, mf'u amor, ~volta, não sejas tola; 
O dinheiro que eu Basto em lenços e calmantes 
Poderemos gasta i-o, 6 minha a risca rola, 
Em passeios ao Leme e vinhos espumante::s . . 

E depois . . . Ah! depois , .. Isso até nem se falla! 
A mesma, a ve l~a, a antisa hi~toria ele quem ama. 
Não te lembras r O luar t!luminava a sa la ... 
l'vlas nem te digo mais: jü sabes o programma ... 

Rolando Furioso. ' 

PLIRGÃf~RfO 

Os frez e:Jados psychofogicos d'um ,passageiro de bonde 
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Do Correio da Mànhã 
SECÇÃO SPIRITA 

Da "Revue Spirite", numero de maio 
pp., que o extraiu de ·'Redenc.ion" de. Ha­
vana ( CLlba ), traduzimos o seguinte cu­
rioso facto, que prova a quanto montam 
as faculdades do espirno encarnado, em 
dadas circumstancias. 

Segue-se o facto que não te1n importancia nem 
''espirito" . 

O que intriga é o "espírito encarnado". Que diabo 
que r isso dizer r 
. O Raymundo de M iranda inforrna-nos, que e~_pi­

l'lto encamado só pode ser aguardente com grtnad tne 
-ou com gr ose lh a, ata lhou o João Luil A ll'es, 

---0 ---

Annundo do "Correio": 
POLICIA PARTrlCULAR-J!a qu em 

se enca,rre~ue de se'gu ir qua.lquer 
· pessoa por conta de outra e de colher_ 

as' informações que se desejarem . . Segre­
do absoluto, tratando , para maiOr segu­
J;ança, apenas por carta. Os intere. ­
sados não tem necessidade de se darem 

' a conhece r. Escrevam , e tc . · 

Recommendamos esse prestimoso cão de fila ao 
sr. Aurelino Leal ; encarregue-o S. S. de seguir os se us 
agentes para ver se esses ainda estãCJ acompanhand o ·o 
assassino da Augusta Martins e da Sarah Itanovitch. 

« DEFEZA 
VmB disparada Cio nossso 12 (bico IBrgo ). 

O O general Joaquim Ignacio fez annos ba dias e um 
jomn l de Pernambuco, a 01·dem, commemoraodo esse 
n<Jb1·e feit0 ç!o genera l, dedicou-lhe uma poly:anthéa, com 
o retrato na primeira pagina e elogios em prosa e verso. 

Entre estes ultimos, figura um soneto que ter-
mina por esta chave de ferro: 

''Nesta terra d·e heróes ha de ficar t eu nome 
Como traço de lu z que o tempo não . consome, 
Valoroso e leal so ldado ela Hepwbl!ca n. 

Ahi é que não foi o poeta muito perfeito ; não 
ha duvida que o genera l é valoroso e lea l ; mas sol­
dado da Republica não é o titulo que melhor lhe cabe 
e que mais o t1f~1na. 

S. Ex . sempl'e foi conhecido _como Tia daRepublica. 

---===========~rc:J 
ARRUFOS 

Dizes que tenho um coração ele gesso, 
quando, ás vezes, commigo te abr. rreces .. . 
Contra a mim, de tu l modo te enJnrece s 
que eu tambem, pouco a pouco me aborreço. 

Dizes cousas, emfim, que não mereço, 
tambem , as digo até, que não mere.ces . . 
Mas tarde, tLtdo esqueço e tudo esqueces 
eaffavt:l, bei jo o teu cabello espesse. 

Briga•1os em si lencio ... No entretan to, 
co rremos a brincar, de canto a canto 
a casa, num enorme espal hafato 1 ••• 

Grito, tú gritas! ... O barulho é tanto 
-que a vizin hança vem, cheia cl'es·panto, 
toma r conhecimento deste facto. 

K. lunga (NéO) 

---============~~==========~~­
((O consumo do leite nesta capital é insignificante, 

nullo e ridiculo », diz em sua estatística o Sr. Her­
mctto Lima )) . 

Ora e~sa, seu Hermetto ! 
Se o consumo é insignificante e rid icu,lo_ não~ é 

null o . O que é mrllo não extste e o que não ex1ste nao 
pôde se-r r!dicu1o.. . . . 

A quem d1sser que o conhr.c1mento estatlstlco 
do Sr. Hermc:tto Lima é ridicu lo, póde S. S. chat1lar' 

0 ele bur ro com todas as letras . 

NACIONAL » 
1 

• 
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Não é toda aJ gente que sabe ·f:lzec 
uma visita a um enfermo. Visitar um 
d.oente, além de ser um dever, é uma 
arte tres dijficile. ~ S · d . A' d A primeira co'isa que · · qué . Ex. pr~ten es~e entrar pa_ra um convento. tn a 
se deve f8Zer é procurar ha poucos dtas o vtmos perfeitamente alegre, com 
todos os meios de niio Hu.mb;,rto ~e Ç~mp~;. voando de automovel " numa 
impressionar o malade. nu.vem de poe!la. · · 
Eis porque é falta de po; 
Jidez entrar na chambre 
de> doente com ares tris­
tonhos e pisando nas 
pontinhas dos pés. Deve.:. 
se entrar naturalmente; 
risonhos, pisando como se 
pisa na nossa casa, por· 
que a casa alheia não deve 
ser mais digna cie res­
peito do-gue a nossa. 

*---

Si o doente é de cere­
monia, melhor é não ir 
visital-o, porque os doen­
tes augustos são como 
certos criminosos que es­
tão incommunicaveis. 

Si o doente é cavo.lheiro de nossa intimidade, 
devemos tratal·o como o tratam0s habitualmente, dan­
do-lhe palmadinhas na barriga: tapas nos hombros e 
troçando a sua ma/adie para elle ver que nó·; nãc li­
gamos a menor importancia ao seu estado de sc\ude. 
lsto anima o enfermo. 

Quando se trata de certas enfermidades como a 
sarna, a. tuberculose e outras mais perigosas, é de bom 
tom, ao fazer a visita, levar comsigo um empregado da 
Saude Publica, para nos desinfectar á entrada e á saída 
do quarto do malade. 

Em Paris, nas casas illustres em gue haja alguem 
atacado de de ença perigosa, h.a sempre na ant~-camara 
do enfermo um ~·alet munido de um apparelho em 
fôrma de uma seringa para desinfectar as vtsitas. 

--~~~ / 

H a muito não vi:~mos M.me. Raphaela 'iV askha­
nmg:tch Rasputin: gue estava convalescendo na 'fazenda 
de Santa Marinha. 

Mme. veio restabelecida e remoçada. Ninguem 
dirá que Mme. já tem quarenta annos. Os seus olhos 
de sáph_yro, como diz. Abelardo Roças, são dois car­
bunculo.s aereos extrahidos do Jardim dos Snpplicios, 
como dtz Jean du Fleuve. Seus dentes são c0mo pedras 
preciosas da co!lecç-ão de Luiz Guimarães. E seus ca­
bellos louros, de um louro blé foncé, lembram os ar­
rozaes de Pendotiba depois de maduros. 

Mme. veio radiosa e disposta a ser o encanto da 
.nossa sociedade. 

----CJ-...._-

0 illusrre academico e encantador poeta Goulatt 
de Andrade nos a11torisou a desmentir os boatos de 

• 

.!VII!e. acabara de jantar e palitav1- os dentes com 
uns palitos elegantissimos, q\:le lhe dera de presente o 
redactor do Binoculo. · 

Esses palitos são feitos de ta boas de pinho de ·cai­
xotes de cerveja. MIJe. sonhava e palitava. A seu la­
do estava o redactor do Binoculo, que lhe dí'zia: 

-Palitar os dentes, MIJe., é o maior prazer das 
deusas. MIJe. palita os den.tes diariamente ? 

-Oh ! Sim! Como não? 
- Vous êtes delicieuse ... 
Mlle. estendeu-lhe os dedos, gue €]!'e beijou e 

sáiu logo. Então Mlle. foi a seu quarto e lavou as 
mãos en1 agua quente com creolin~. Pepois tirou a 
dentadura e escovou-a com agua oxygenada. 

De-liciosa creatura! Não tem dentes! Si os palita 
em presença dos elegantes, é por puro snobi~n1o , paro 
pensarem que e! la ainda os tem ... 

---------~~~-------

O dr. Giustino di Mont'Albano, secretario da 
embaixada de Portugal e um dos mais illus t res chro­
nistas da moderna litteratura lusitana, fará brevemente 
uma conferencia sobre A · h!flt-te7~cia do Bedecke1· na lit­
leralu r a portuguer.a.. 

Vae ser uma admiravel ]esta de arte graphica. . 
---!<C::PF--

Manuai da bôa dona de casa 

·costelletas de cameiro -Este prato i0i suggerido pelO 
proverbio em que se, diz que <~quem não tem cachorro caça corn 
gato." Effectivameute, a pessôa que não pudér preparar costell e­
tas de carneiro com carne e õsso de cameir0, pódé conseguil-as 
com cos telletas de bode. E o preparo é facil. Compra-se o car­
neiro , ou bode . Mata-se o bóde, ou o carneiro. Mette-se a costel­
la na cim~a até ficar preta. Retira-se, e deita-se ·pimenta moída, 
sal, pó da persia, calomelanos e mante~ga mineira, e serve-se 
áos convidados. De dez pessôas que experimentam esse prato, 
morrem pelo menos qtlinze. 

Crême da Belleza- E ' um.a invencão minha muito usada 
em P :His e S . Paulo de Muriahé. Toma'm-se 2So gr. de óleo de 

•amendoas, 5o gr. de potassa, 20 gr. de carmim em pó e roo gr. 
de alvaiade. Bate-se até ficar umá pasta consistente, qu·e se pas­
sa no rosto na occasiáo de sahir a passeio. Esse preparado tem 
a vantagem de dar uma coceira que ninguem aguenta. 

Cordas para enforcamento - No inverno, é de mau gosto 
o enforcamento com as cordas de fibras vegetaes. São desele­
gantes e incommodam muito, tendo, aincla, o inconveniente de 
occasionar reslriados. A casa Pendu & C. de Lvon, fabdca, no 
gencro, artigo adequado a todas as estações, fÕrnecendo cata· 
Jogos. Em casos urgentes, póde-se, porém, Mtilizar a perna de 
ceroula de ]fi, que e macia e absolutamente da moda. 

Mme. De lã Poule . 



OS BONS EXEMPLOS 
THEORIA PRATICA 

Um oufro· mondomenfo do 
Lei de Deus. meus filhos, é o Parece ca.sodinlfo de fresco. 
seguinte; Nõo cubiçar B mulher 
do proximo. este diabinho . . , 

A lingua~não ajudou ... 
O sr. Nilo Peçanha, gue acaba de ser eleito pa­

trono da cadeira de portuguez da U niversidade de 
Loadres, escreveu ao sr. Geraque Collet, pres idente 
do Estado do:Rio, uma carta em que ha a seguinte 
perola: 

•rNo primeiro caso, devo confessar a mi­
nha culpa: de facto, !ui eu qu.em ha z3 a111ws, 
atraz, sob a pressáa da prim eira tallencia do 
Estado, propur a suppressáo desse apparelho, 
por me parecer então dispendioso.» 

,_ E agora? Con;w se justifica o p-atronato da 
cadeira de portuguez inglez pelo sr Nilo? 

-Muito simplesmente: é que S. Excia., st 
sabe portltguez, .é só para o Ext.e.rior. 

- Mas João do Rio está escrevendo um ttrtigo 
de apr;eséntação do sr. Nilo á Academia de_ Letras. 
Ora , escrevendo por essa fórma, S. Excia. não_póde 
ficar ao lado de Ruy Barbosa ... 

- Que tem isso ? Na o se , esqueçam de q'ue, 
como diz o Cardeal, na Ac~demia Franceza h ~1 quaren­
ta immort3es e nenhum delles sabe portuguez ... 

---CJI---

li'eminismo ''Tucumanico'' 
La Prensa, de Buenos Aires, publica o seguinte te­

l~gramma referente ã «gréve» dos operarias ferrovia­
nos de Tucuman: 

((Mujeres de los huelguistas atacan cem ga1Totes 
a todos aquellos que no se adhie1·en al movimento, y 1'e­
€01'ren el pueb!o en manifestación) dando 11h;as á la 
huelgà.» . 

Ainda não estb. sanccionada a lei gue dá ás mu­
lheres o direito de compartilhar com os homens:os di­
reitos e deveres da vida publica e já as bellas filhas de 
Tueuman, se manifestam de tal maneira' 

Tucuman é para os poetas argeminos «El jardin 
de la republica>>, <tE! eden de! amor y de las flores.>> 

Pois com. toda essa doçura as tu cu ma ninas aggri­
dem ferozmente os hom.ens ... e logo como ?.a garrote! 

Livra! Se a professora Daltro se resolve a propa­
gar o exemplo entre as do seu partido! 

I 

A chimica allemã 

Os chimicos allemães têm por tal fórma falsifi­
cado e adulterado tudo o que se \'~ nde no commercio, 
gue já nem é mais possivel suicidar-se nos imperios 
centraes pelos meios ordinarios. . 

Um dia desses, um dese~perado da vida tomou 
uma boa dese de cyanureto de potassio e durante vm"te, 
e quatro horcLS esperou re signadamente a morte, que 
não quiz vir. Levanta-se e f<JZ ana)ysar o que lhe res­
ta ya da bebida fatal e sabe que o que elle enguliu foi 
cyanureto de potassio e1·satz._, beberagem absolutamente 
inoffensiva. 

Furioso compra uma corda de aspecto solido e 
·se enforca. ~ . 

Parte-se a corda: era trançada de fibras de papel. 
·Desgostoso por essas duas tentativas de suicídio e 

convencido de que a morte não o queria, o tresloucado 
cobra novo pràzer de viver e se dirige a u1i1 restaurant. 

Pede um goulasclz de boa carnP.. de vacca. Duas 
horas depois era com Deus. O goulasch o fulmmou. 

Este caso é referido por um jornal de Prag,1. 

--~==~~======oo,====~=======--­
A Aeademia he?deiPa 

Foi um tiro de morte o que o livreiro 
Alves, tyranno, deu na Acact-erúia! 
Como leyar comsigo não podia 
Deixou ficar-lhe aqui todo o dinheiro. 

Morreu, portanto; - em bre ve de letreiro 
Ha de tnudar. A douta confraria 
Vae passar a ser Banco ou Companhia 
Ou Empreza que dê rucro certeiro. 

De Capitaes dispondo fabulosos, 
Grandes negocias por demais rendosos 
Terão~ p.or força agora os immortaes. 

A Academia, pois, co"n1 tal bolada 
Não -póde mais de i letras ser chamada 
Salvo se fôr d-e letras •.. cambiaes! 

Telles de Melrelles. 

A Chiqa vira bicho 

A volfo ao rabicho pela monarch1a . . , afê os proximos 
· fe/egr;ammos. 



Diccionario do Instituto H isto rico e Geograph i-co 
Paleontologia, Archeologia, Finanças, Politica e outras sciencias occultas 

tontrlbuição do Dr. Delfim Moreira 
Delphim (Hist.' ·-Antigamente chamava-se 

Delphim o filho primogenita dos Reis 
Christiani~simos, isto é, dos Reis de 
França. Depois da Re1•olução l'raoceza, 
o titulo de Delphim foi abolido para os 
Reis de França, mas começou a Sl'r ap­
plicado indistinctamente aos filhos de 
quaesquer chefes de Estado. Assim, o• 
Oscar Rodrigues Alves, tambem cha­
mado o Cacd, é o delphim paulista. 
Mario HermP.s. no quatriennio passaJo, 
não teve o titulo de delphim por ter pre­
terido a denominação tle Kronpriní· 
Prudente de i\loraes Filho é um del­
phim decaiJo da sua possível soberania. 
Cabe dizer aqui que o delphim paulista 
devia ser, de jure, ,; dr. Rodri!n1es Al­
ves t;ilho, uimbem denominado _.,Cizi­
qlânlw ou i\'honhô. Este, porém, que­
rendo lica1· mais tranquillo, renunciou 
!lOS sem direitos de primogenitura por 
um prato de lentilhas no palac io "Mon­
roe.- Ad usu1JZ Serenissimi Delphinis­
Esta expressão tive occasião de \"el-a 
muitas vezes em certas edições expur­
gadas de Virgílio, Horacio e outros car­
caml1nos que eran)OS obrigados a deci­
frar no Caraça. Taes edições primitil"a­
mente eram destinadas ao Delphim de 
França, filho de Luiz XLV; ultimamen­
te, começaram a servir para todos os 
uelphins. Hoje a expressão Para liSO do 
Delphim -- ad usum Delphinis --- appli­
ca-se ao Estado de Minas e brevemente 
se applicará tambem á cade ira de onde 
se preside o Senado. 

Mina - No singular p6de ser o logar de 
onde se tiram . metaes, metalloides e pe­
dras preciosas. Neste sentido se pode 
dizer que a cabeça do academico Luiz 
Guimarãts é uma mina. Significa lam­
bem mulher africana--- preta m ina . E' 
ainda diminuti1•o familiar de Guilher­
mina. -· No plural é o estado que eu 
~Ov€rno. A Constituição devia ter mu­
dado o nome deste estado para o de 
Mina Geral, simplesmente, porque, de 
t~cto, não ba aqui mt\itas minas, mas 
stm e apenas uma mina. Releva notar 
que a palavra Nlinen'a nada tem com o 
vocabulo mina. Nem ao menos ethno­
logicamente essas palavras têm gual­
quer relação entre s1, porquanto Mmer­
va era deusa e branca, ao pssso que mina 
é sempre preta e mucama. E' oreciso 
reter esta dtstincçáo, que é essen"cial. 

Liberdade- Entidade abstracta que deu " 
nome ao palacio qut! e"I.I occupo, o qual 
está sito á praça do mesm•l nome. Ape­
zar de estarmo. já em Republica tlll tal­
ver. por causa J.isso, pó de -se dizer que 
todos os políticos mineiros combatem 
pela conquist~ ela Liberdade. Ultima­
mente o sr. Antonio Carlcs distinguiu­
s~ muito em taes pugnas, mas foi l"en­
ctdo pelo :A.rthur Bernardes, que é n 
beneçrterito do proxtmo quatrienni,r,>. 

DelphiAado -Antigo nome de uma provin­
cia de Fra'nça. No Brasil, o Delphinaclo 
e c Estado de Minas. 

' 
Sorte..:.o mesmo que chance . Em política é 

synonymo de sufFragio unil"ersal. - Coid 
sem sorte-E ~ t:1 expressão popular ap­
plica-se geralmente aos namorados que 
não conseguem mol"et o cor~ç<ío das na­
nvlradas: mas, por analogia, póde ser am­
plndn ;1 ~ ua significaçáp aos pnliticos 
que desejam cóoquistar a prcsidencia e 
não o consegue m. Assim, Ruy Barbosa é 
o coió sem sorte ela presidenc ia da Repu­
hlica; Antonio Carlos é o coió da prcsi­
denciu de ,\'linas; e Dom Luiz de Bra­
gança é o coió dá corôa imperial doBra-

. sil.-Sem sorte e impnssivel chegar á 

presidencia . Nem por muiru madrugar o 
homem, se levanta r, sol mai.; cedo c, 
mais vale quem Deus <ljuqa do que quem 
cedo ma.jrugo, como costumava dizer o 
grande Sancho Pança. A presi.d_cncia é 
uma senhora desconfiaLla e capnchosa. 
O meu compadre e amigo \'Vencesláo 
sempre declarou que a sua vocação era 
exclusi1·amente para a pe~ca; entretanto 
a presidencia fo1 requestal-o em Itajuba. 
Eu até hoje nada fiz para conquistar a 
presidencia: a isso attribuo o ter sido 
conquistado por elln. A presidencia é 

como as mulh eres, que não estimam 
grandemente o talento. Tl!dO depende da 
sorte. 

Viuva-Mulher que perdeu o marido. Dimi­
nutivo ViuJ,inlza-Vide Sabino Barroso, 
Bueno Brandâo et reliqua. 

Mineiro-Cidadão de Minas. Os cidadiíos de 
J\<linas são actualmentc os pr im eiros c i­
dadiíos ela Re"publica. No proximo qua­
triennio os pnmeiros cidadãos serão os 
paulistas. Depois serão ou os minei:·os ou­
tra vez ,ou os fluminenses. O futuro decidi­
rá. mas é muito provavel que os mineiros 
continuem com o sceptro. Si isso ac•Jnte: 
cer,é bem possível que a denominaçiíó de 
Delphinado, que até agora só cabe a Mi­
nas, se estenda H toJo o Brasil -P.1ineiro 
com botas-expressão archa ica. Outr'ora 
s ignificava banana com queijo . Hoje, 
ninguem pede mineiro com bora, por­
que todos desejam mineiro do Cattete. 

Cupido- Deus antigo, em fónEac.le menino 
e com azas. : ym bolisava o Amor e era 
tido como travésso. E' incomprehensivcr 
que o Amor seja symbolisado por uma 
criança. O que devia symbolisar o amor 
era uma bella moça, já feita. Cupido 
com aque lla corôa e aquellas aziohas, 
parece anjinho de procissão. Em todo o 
caso é o Deus do Amor Está estabele­
cido que assim seja ha mu itos seculos. 
Si dependesse de mim, eu convocava ex­
traordinariamente o Congresso para re­
formar a figura' de Cup1do. Aliás, no 
regimen repub li cano, este Deus não J?Óde 
ostentar o seu poder nos paços preslden­
ciaes sem que os jornaes lhe aparem as 
azas. As monarchias prestam-se mais ús 
diabruras do Amor do que as Republicas. 
Ass~m, Dom Pedro I poude ter em seus 
braços a Marqueza de Santos . E' verda­
~-e qu~ esse facto despertou as iras dos 
JOrnalistas do tem r o; mas nem . por isso 
o grande mon::.rcba deixou de amar a 
bella ma~·queza, cuja marqueza ainda 
existe no Museu do Ipiranga. Hoje, um 
presidente 1\ão p6de dar uma marquise 
a llll}a dama sem que a imprensa o mar­
que· a ferro em brasa. 

Urbano- O meu antecessor no Senado. Ur­
bano vem do latim urbs, a ser verda­
deiro o que no meu tempo se ensinava n0 
Caraça. Entretanto, creio que Urbano 
não vem de urbs mas do JVl[lranháo . A 
menos que \1 r bano não provenha da 
11rbs de S. Lu1z. 

Th·adentes- 1Gcogr.) Cidade de Minas. 
Quem deu -~ nom e a esta cidade foi o go­
,·ern o de.i\1.1nas em hemenagem ao fa­
moso Tiradentes, cujos dentes foram ti­
rados todos de uma só vez juntameh te 
com a cabeça _a 21 de Abril de 17 92 . Ti­
radentes é, po1s, uma corruptela ue de7!­
tes linzdos. A este respeito é bom con­
su ltar os mestres." 

No proximo numero pul">licarcmos a 
magnífica coturibuis:ão Jo dr. Nil_o Pcça­
nha. 

Max Flax. 



I BODE EXPIATORIO / O Sr. Camillo Soares não 
se livra do processo sobre os 

desfalques do Correio. 
O caso é conhecido. O Sr. Camillo tomando a di­

recção do serviço,descobriu uma serie de falcatruas em 
gue havia varias cavalheiros e cavalheiras comprometti­
dos. Abriu um - inquerito e-coisa rara-entregou os 
culpados á justiça. 

Esta, de lei em punho; verificou que no caso era 
tambem responsavel o Director da Repartição. 

Que Director? O Director, entidade abstracta; o 
que occupa a direcção do serviço. 

Ora, acontece que no momento quem exercia o 
cargo era o Camillo; e como a lei não cogita de Pe­
dro: Paulo, Sancho ou Maninho, mas do Director, o 
juiz, den tro da lei, encrencou o Camülo. 

Este provará, agora, c;ue não tem nada com o 
peixe e gue o avança se deu em outras administrações. 
A lei é gue nada tdl1 com isso; ao Camillo é que cum­
pre agora defender-se ou arranjar um bode. . . expia­
to rio. 

Por essas e outras é gue o Wencesláo, esperto 
como um mineiro, n8:o cal1iu na tolice de abrir um in­
querito sobre as bandalheiras dos tempos do Elle. O 
juiz responsabilisaria o presidente da Reptlblica e como 
o ontro anda longe, o Wencesláo tinha de ir já e já re­
querer um habeas-corpus que lhe seria negado, como o 
foi ao Camillo Soares . 

- --c::::::JI-- -

0 Sr. Manoel Cic.ero, director da Instrucção, sus­
. pendeu um professor publico, que mantinha um curso 
particular. 

Isso nos faz lembrar a prisão que a policia faz de 
quando em vez, de banqueiros de bicho em D. Clara e 
Inhaúma. 

Os da rua do Ouvidor e da Avenida mantêm aber­
tamente as suas bancas,· como os lentes da Escola de 
Medicina e do Collegio Pedro II mantêm os seus cur­
sos pa rticu lct res. 

THEOR!A PRATIC\ 

Sim. meus filhos. fazei a cari-l Perdoe. meu velAo. e lem-
dade. . . porque a caridade é a hre-se sempre dll mllximll de Je-
maior virfude que pode existir. sus: •relizes os que soffrem». 

ATTENTADOS 

Uma senhora af/enciosa para quem fados affenfam, com a fen­
ção de afferifar confra a sua moral privada. 

Nas aguas de llajubá 
«Ü Sr. Ministro da Agricultura concedeu 

a João Mendes de Brito, brasileiro, indus­
trial, re~idente em Itajubá, Estado de Minas 
Geraes, garantia provisoria, pelo prazo de 
tres annos, contados de 7 de junho elo cor­
rente anno, sobre a propriedade da iurenção 
de "um apparelho para con<.l.ucção d~ aguas 
mineraes de suas fontes, coúsernmdo todas 
as propriedades que as mesmas ttm. » 

Não é possível. Pois então até agora as aguas mi­
neraes, quando sahem da fonte, não conservam as suas 
propriedades? Primeiramente~ aguas não têm proprie­
dades. Quem tem propriedades são os proprietarios 
das aguBs, os chefes das em prezas, os engenheiros, etc. 
Mas demos de barato que as aguas tenhBm proprieda-. 
des. Quererá o sr. Britto dizer que, antes do seu appa­
relho~ as aguas mineraes gue consumíamos não conser-
vavam as suas propriedades? · 

Isso é fallar mal das aguas alheias; e quem tem 
ga rrafas de vidro não, jOf!a reLlraS fiaS garrafas do Visi­
nho. De mai_s a mais, o ministro d8 Agricultura ,é in­
competente para decidir casos como es:;e de conserva­
ção de prQpriedades litigiosas. 

Isso é da alçada dos ju izes, gue podem conceder 
aos interessados manutenção de posse. Requeira em 
termos, Britto amigo ... 

~c::::::J)*--

-Onde poderei encontrar um bom professor de 
natação? . 

- Nas barcas de Nictheroy. , 
-Como hei de distinguil-os entre os passageiros? 
-E' facil. Quando vires um sujeito isolado, mal 

vestido, cara amarrada, barba por fazer, olhos duros ... 
- E' o professor? 
-Não. Candidato a suicidio. Em geral oprimo~ 

nadadores. 
--+CJ»--

E' empenho do Prefeito Municipal agricult\trisar 
o Districto Federal. 

Ninguem negará que seja uma boa idéa. Não se 
comprehende que, em materia agrico_la, o Districto só 
cultive batatas ... !iterarias; e que em vez de possuir 
centenas de fazendas, não tenha sido até agora mais que 
uma fazenda unica dos politiqueiros marca Irineu, Ni­
can0I, Camará, Mendes Tavares e seu rancho. 

• 
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Aqui ePPB o pPOvePbio 

• 

Maricotas dos Santos era o alvo 
Dos olhares mellosos de «sem Meira, 
Um funccionario aposer.tado e calvo 
Que por ella nutria verdadeira 

Paixão. 

Maricotas, porém, inda era jovem, 
Não lhe sorria amor assim caréca. 
Em vão da mãe os bons conselhos chovem ; 
Ella persiste em namorar, sapéca, 

O João. 

E' que em materia capillar o João 
Era a completa antithese do Meira: 
Tinha uma luxuriante cabelleira 
Rival da cabelleira de Ab~alão ... 

- Isso de cabelleira nada vale, 
Dizia 3 mãe, nem é, filha, a~gumento. 
Como l:' ffi todo negocio, em casamento 
E' preciso tambem que a bolsa falle. 

Bem vejo que _o João 
Tem uma farta e linda cabelleira, 

Mas, em compensação, 
Não tem eira nem beira. 

E o Mtira . .. 

- Ora, o Meira, é mais velho que o meu tio 
E além disso é caréca como um queijo ... 
- Mas, garante-te, filha, um montepio. 
Que loucura seria rejeitar; 
Melhor partido para ti não vejo . 

Deves nisso pensar ... 

·Mas a filha resiste; em vão a. mãe ataca . 
Que mulher ~:J,Uando teima é mula quando empaca, 

De as fazer vi r atra z 
Não ha ninguem capaz 
Nem mesmo outra mulher 

Seja qual fô r o ardor que empregue nó mistér. 

Maricotas casou-se 
\Escusado c dizer que se casou com o João 

Era tudo a principio idyllio doce, 
Quando, porém, de amor fartou-se o coração, 

A' Maricotas a barriga avisa 
De que a gente nã.o vi v e só de brisa, 

Deve comer tambem carne secca e teijáo. 
E o João não se mexia ... 
Ah ! nessa occasião, 

E !la verificou que a .barriga, vasia, 
Dó e p' ra burro; e é uma dor tão cruel c torturante 

Que assim só viu talvez lá nos infernos 
O Dante, 

E lembrou, com remorso, os conselhos maternos. 

Tinha a velha razão, razão inteira: 
ra mesmo melhor, careca embora, o Meira, 

Que a bôa occasião 
Nem sempre é aquella que, como mat1da o rifão, 

A gente agarra pelos 
Cabellos. 

Sirva o presente c~so, ás moças, de escarmento, 
De um fracasso vêr-se-áo assim, talvez, a salvo : 

Sim, para o casamento 
A bôa occasião, muitas vezes, é um calvo. 

Sem Chapança N};Q). 

Aqui o proverbio erra 

--l 
J 

O saber mio occupa Jogar I . .. 

"Francisco Alves de Oliveira, não 
sendo de prompto attendido pela esposa, 
deu na mesma um cascudo. Esta reagiu, 
ferindo o marido c0m urn espelho.» , 

(Dos jornaes ) 

Marido de genio forte, 
Que em tudo mettc o bedelh0, 
Talvez tome um. outro norte, 
Mirando-se neste espelho. 

A receita 
Conheces o caso? Pois eu. 

t'o conto em poucos minu­
tos. 

'O Dr. Praxecles, o cele­
bre mec.lico, é o mais ferrenho 
dos anti-tabagistas que o céo 
da medicina cobre. Cliente 
que o procure é certo ouvir, 
logo de entrada :-já sei, meu 
caro, abuzo do fumo ... é pre­
ciso diminuir ... 

Ora o Polycarpo, que 
nunca fumou na sua vida, pro­
curou ha mezes o Dr. Praxc­
des, queixando-se de i mom-

nia, inapetencia, não sei mais 
o que 

1 O medico exanunou-o, e firme nos seus principias, disse-lhe 
apenas: isto é nervoso, o sr. não precisa de medicamentos: fume 
dois ou trez cigarros por dia . . . nem um mais, ouviu ? nem um 
mais! 

--Sim, senhor, disse Pr,axedes intrigado com a receita. E 
sai_u, sem coragem de fazer qualquer observação á grande cele­
bnJade. 

Hontem, passados dois mezes o Dr. Praxedes encontra o 
Polycarpo. 

- Bom, então ? 
- Sim senhor. 

dia. 

- Não lhe disse? Suspendeu de todo o fumo? 
- Não senhor; ao contrario; tumo agora dois maços por 

- Dois macos? como é isso r 
-E' que fÚi passando tiío bem q\!e tratei de jr augmen-

tando a doze dos cigarros... eu que antes não tolerava o 
tabaco. • 

-E que fuma o semhor? 
-Apenas Marca Veado, e os cigarros York de preferencia. 
- Ah! já li o annuncio no «D. Qui;xoten, fez finalmente o 

Dr.,- está tudo explicado! , 
Estes cigarros marca Veado puzeram por terra toda a mi­

nha ·sciencia de anti-tabagista ... 
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Vôvô Ínler>r>ogado 

- Vovó, porque é que você é f§opel!ado? 
- !'oram os desgostos, meu nefo ... os des-

_gosfos pellam 8 c8beç8 da genfe. 
- Enfào os g8llos de brigB tiveram muilos 

desgosfos ? 

O carvão nacional 

Schisto, pyrite c al3um thlste ... 
O carvão nacional é assumpto 

que continúa em moda. E é cousa 
que accendé o patriotismo de muita 
gente,. emquanto a lenha vae arden­
do bem, graças a Deus, e, cada vez 
mais, embora as experiencias de car­
vão continuem ... 

Todo o mundo hoje entende de 
carvão, sabe o que é bom, o que não 
presta, como sae elle do solo; traca 
planos, cita autoridades na ma­
teria, embora nunca tenha ido a uma 
mina. 

E stivemos )11 ultima experien­
cia de carvão de Barra Bonita que 
fez um bonito, por signal. Queimou 
que foi um gosto! Saiu cinza. 

Havia muita gente assistindo á 
prova, todos entendidos naquel la 
cousa... O Zé Carlos esta v a lá tam­
bem. 

E' um homem damnado! Sobe 
escada, desce escdda, anda pr'agui, 
vae pr'acolá, não J:Xíra . Procura gen­
te de imprensa, faz ver que é um 
grande homem, que se não fosse elle 
o carvão _ não dava cinza; conta ane­
cdotas, ri e quasi que faz corropio 
com a gente. 

E ninguem entende mais d'a­
quelle troço do que elle, graças a 
quem, está armade esse vasto scena­
rio que se chama o Carvão Nacio.nal ~ 

Qual White, q-ual nada! White 
foi apenas o seu precursor. 

José Carlos guiz até ser depu­
t.ado pelo Can·ão; chegou mesmo a 

soprar isso a alguns pegadores de 
noticias para levarem aos jornaes. 

Nessas occasiões, quando se está 
provando carvão nacional (salvo seJa!) 
com cada lingua de fogo que é um 
gosto, é que elle gosta de contar as 
suas anecdotas, fazer graça, contar 
bravatas que n\..111 o general Pires 
Ferreira I 

O homem )á tem até impingido 
que faz analyses de carvão á luz da 
velb, tarde da noite. 

A sua cosinheira é que o tem 
ajudado muitíssimo; é sabida-a histo­
toria da descoberta feita pela preta 
velha Sinhá Mari_a . . 

O heróe do Bendegó e vencedor 
de João Candid6 já conhece até pela 
chamma, conforme affirmou, se o 
carvão que se está queimando é de 
Santa Catharina, de S. J eronymo, 
de Santa Barbara, de Jacarépaguá. 

Um bicho, o Zé Carlos I Até 
nem mais se encommodou que o 
chamem de «Carvalho Moleque», 
porque moleque gner dizer preto e 
preto é o carvão que, como elle Car­
Yalho, começa por ~arv .... 

Numa <.Bseola Mi!ítar>ízada 

Dr. Literato (professor de Morr1J): -

HOMEM SE M CREDITO 

- O ~ixo é cuidado­
samente retirado dos do­
micilios, por ser nocivo 
c irnpresta\•el. O homem 
sem credito na socieda­
de nenhum valimento 
t em: e uma especie de 
lixo, socialmente analy­
sado . 

Dr, L B. 

Alumno: - Uê? Então agor8 o Conse­
lheiro A cc8ci9 é m8}Qr ? ... 

Coisas do Conselho 

Lá n.o Conselho actualmente 
O manda-chuva é o Brandão, 
Elle é o rijo presidente 
Que tem as redeas 11:a mão: 

A's vezes a voz ameiga 
Falando aos velhos e aos novos 
Porém no frigir dos ovos 
E' que apparece ... a manteiga. 

Por falar em ovos: diz-se 
Que lu d·ias lá no Conselho 
O Brandão fi.Gou vermelho, 
Com certa politiguice. 

E d1ss,e ao politiqueiro 
Que nada I h e respondeu: 
- Collega neste poleiro 
O gallo agora sou eu ! 

O conselho, encabulado , 
Por pouco perdeu a linha 
Mas quem ficou mais damnado 
Foi o Fe lippe Galinha. 

-i<Oc:J0>;-

0 que vae ser a defesa mlna~a do nosso ~or to 

Com esse titulo claro e expres­
sivo publica a Noite, de l O do cor­
rente, uma entrevista C•)l11 o capitão 
de fragata Domingos Marques de 
Azevedo, organisador da dita defesa. 

O lemma de Comte plantado ·na 
nossa Constituicão creou raizes, cres­
ceu e floresceu': - vi1,e1· as claras f 
Aicda que se trate de segredos da 
nossa defesa toda a publicidade· é 
pouoa! Só falta agora que o illus­
tre marinheiro decla re com pre­
cisão aos jornae:; as coordenadas dos 
pontos a ser minados e que se man­
de traduzir tudo isso para o allemão e 
fo:n~çam-se copias él'O sr. Zep,pelin, 
mrmstro da Hollanda, para as fazer 
chegar ao estado-maior da Allemanba. 

E confiemos em Deus que é 
brasileiro até debaixo d'agua ... 

~ P8rece que conheço 1 C8mtJr(j. 
-·-.Não é pos~ivel ... Eu :ou depul8do! 



Hisl:orias sertanejas 
A PROMESSA 

IMPILIÇO an-
da no encalco 
de um boi ha 
mui to desap­
parecido, e o 
patrão o amea­
çára de despe­
dir, caso elle 

não desse conta da 1"e{. 
Depois de. ter esgutado todos os 

recursos de astucia e energia, Sim .. 
piliço lembrou: .. se de f-azer uma pro­
messa: ':Meu São Jeror:ne dou dois 
viútem si topá este bicho". 

E seguia pela caatinga, quando, 
como por encanto, avista o animal 
deitado á sombra de um imbuzeiro­
Era um milagi·e patente, mas Simpi­
lico não é lá/muito dado a crer em 
v[sües, havendo mesmo no seu es­
pírito uma grande tendencia para os 
factos materíaes. Por isto, quando 
no caminho trctzia o boi prezo ao 
cabresto, o seu cerebro escalda v a em 
mil conjecturas: Só tinha aquelles 
dois vintens e ia dal-os a São Je.., 
rome, que não precisa, que não tem 
necessidades humanas, não come, 
não bebe, e ainda por cima tem to­
dos os meios de adquerir o que 
quizer ! ... 

E alem disto ... fôra mesmo o 
Santo que I be mos trá r a o boi, ou 
fôra elle mesmo que o viu, depois de 
andar tantos dias por aquelle tranca­

. do de quebm facão ? ! . . . . 
Que.! são ierome, qual eada ... 

Elle que não andasse por ali, aquel­
las horas, e o boi que fosse appare­
cer na malhada. 

Passando pela casa cfo 11eio Ma­
né F'_ele, Simpiliço não resistiu ao 
deseJo, que o seduzia. Apeiou-se, 
amar.rou a rez na cerca do curral, e 
entrando na taverna, bradou .: "H o­
me, bote ahi dois viÓ.tem de canoa". 
• Nisto, ha uru rebo!iço lá fóra, 
os eachorros latem, e o boi espanta­
do rebenta a corda, fugindo pela ma­
lhada. Simpiliço não teve tempo de 
tomar o trago, e vendo logo o cas­
tigo do céo, exclamou, fóra de si : 

"Home, mas já se viu que Santo 
desconfiado, como este! ... Toma lá 
teus dois vintem, Santo besta 1 apois ' 
nã? vê qu'eu'tava era caçoando"! ... J 

Mlllgldo. 

Philosophia aurelinia 

l 
I 

I 

O fim da auforirrade é garanilr o principio 
da mesma, Siga I . 

Velha hístoPia sabida 

O inventor- Padre Eterno, 
Trabalhos procurando. 
Já es tava cochilando, 

Quando formou Adão ri-sonho e terno, 

Elte-que em má premissa 
Eva tambem paz a seu lado 
Certo, sem ter pensado, . 

Que amarrava cachor-ro com linguiça. 

A mãe Eva, risonha, 
Por artes do Diabo 
Que se faz de nababo 

A prometter aquillo que se sonha, 

Acaricia o pobre, 
Conversa com a serpente, 

_ Na maçã prega o dente, 
E o segredo do mal se lhe desc.obre ... 

Aos dois, condemna o pejo 
E o Eterno inclemente, 
Entrega incontinente 

Ao Miguel, um mandado de despejo. 

- Companheiro,~ chorar, 
Diz Eva, é o qué· nos resta 
Mas o velho fez esta 

Porque nao sabes tu, dissimular. 
•. / 

Vae longe aquelle mia ..• 
Mas. os filhos de Adão, 
Vivem com o coracão 

Amassado de barro, em ágonia, 

Entregue ás Evazinhas 
QuP. dizem num sorriso: 
-Lembras-te .. o Paraizo ... 

O archanjo S. Miguel... e as maçãzinqas ? ... . 
Antonio Paz . 

============~======--· -
" Séboso" " Defunto " e "Vin­

te e Quatro," tres perigosos ladrões, 
foram presos em Bangú pelo· com­
missano Geminiano Lebre. 

Sem commentario não passa 
Feito de tanto valor. ' ' 
O Lebre não foi a caça, 
Foi, no caso, o caçador. 

Na escola 
Das suas funcções na pratica, 
O professor vae tomar 
Uma lição de grammatica 

A um já taludo · escolar ; 
E consiste es:;a licão 
Em fazer, do verbo ~tmar, 

Em parte, a conjugação. 
O disciptüo é entendido 
Em tão profunda guesUío, 

E está mesmo convencido 
De que não s·e h a de enga·nar ... · 
Não tivesse elle aprendido! 

-:--<<Diga: que tempo é Amar, 
Merüno? (o m.e~1:re começa) 
Responda sem hesitac! >> 

E responde o alumno: -((Hom'essa! 
Por toda a gente é sabido 
Que, ainda que o não pareça, 
Amar é tempo perdido l>> 

Garoto (NÉo) 

,,Q_.s varejistas pretendem obter 
do Ministro da Fazenda a conces­
são de um praso para pagamento 
dos impostos., 

Depois da concessão: 
- Bim ricevere a sua continha. 
- Tenh8. paciencia; agora é im-

possi vel. · · 
- Mas ê daqui nun sáio sem 

o meu dinheiro. 
-Mal agrad<2cído. Obteve um 

praso por nossa causa e agora ... 
Olhe: volte nas vesperas da termina­
ção do prr,so ... · 

Consulta aos mortos 

T. M.- Os vivos são cada vez m~is gõ­
vernados pelos morfó~. Oue dirão es~es sohr:e 
o anarchio menfal do Occidenfe ? 
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Na zona do Ni.canor A eloquencia em Minas 

Tendo fallecido ha pouco tempo 
o senador Bias Fortes, um dos pagés 
das Alterosas, foi victima de varias 
discursos pronunciados por varios 
políticos em varias salas e em vanos 
tons. 

Um desses discursos e talvez o 
mais eloguente, foi o do senador 
Anthero Dutra, q~1e fez o elogio 
postbumo do sr. B1as no Senado de 
Bello Horizonte . O sr. DULra é na 
eloq uencia, rival do sr. Fausto Fer­
raz, como provam estes 1topicos que 
extrahimos do lvfinas Geraes, de 22 

- do passado, onde veio na integra essa 
admiravel peça de artilharia: 

- Oue fim levou o tal parfido autonomis­
ta do Alcindo? 

-Meu Velho, aqui/lo era parlido aulo­
mohilisra. enguiçou por falfa de ga:t.olina .. , 

COISAS ... 
No ultimo grande baih da 

sociedade X,uma g raciosa se­
nhorita deixou calw·, em pleno 
saláo, certa peça intima do seu 
vesLuario, ficando extremamen­
te confusa. 

(Da Cigarra). 

São coisas desagradaveis, 
Sobre isso ninguem cluvida. 
Porém ... são coisé}s da vida 
E coisas inevitaveis. 

A gente que vae a festas, 
E se exhi be nos salões, 
Es tá sujeita a uma destas · 
De arreben tar os botões ... 

Que a moça não se apoquente . 
Coisas mais graves do que isto 
Por este mundo de Christo 
Succedem constantemente. 

Haja vista - o caso, li-o 
Relatado nos jornaes-
O que ac·onteceu no Rio, 
Nos ultimos carnavaes. 

São Paulo, 1917. 

Antonro Paes 

·-·· . ·.- ··~~·-'-...... =""'"'"""'""""'-=-=-=-
Francisco Manoel, dizem os jor-

naes,foi aggredido ·no Morro da· Fa-
vella. . 

. -Francisco Manoel? O do 
~ymno? Então o aggressor foi o Oso­
no Duque Estrada. 

" Esta Capital, , cuja construccão 
honra a engenharia brasileira, gua~da 
em sac,·ario sagrado o nome, que em 
sua simplicidade é expressão efficiente 
de uma vontade, na transformação 
pbantastica do velho e feio Curral d'E l 
Rei, . em uma das ma is beiJas cidades 
do munuo, que é de facto Bello Hori­
zonte, co ncebido em um momento de 
inspiração e patriotismo, e nascido nos 
verLles praL1os de nossa terra, 0nje tri s­
te ne11ias canta a sab iá .>> 

Mais adiante : 
<<M inas debrucada sobre o tumulo 

do dr. Cbrispim Íacques Bias Fortes, 
é neste momento a imagem perfeita da 
Mãe carinhosa, que chora o filho per­
dido." 

Ahi, Pacheco'! Isto é um plagio 
da estalua de Portugal chorando o 
Gen io! Este discurso «onde tristes 
nenias C<l nta o .sabiá » devia ter sido 
acompa nh ado pelo Catullo da Paixão 
Cearense, repinicando a Dalila no 
violão choroso. Era de fazer chorar 
as pedras ... 

LIÇÃO DE 'ANATOMIA 

·-~~ ·~.-~~~lt~-:i~ll :l~~~vt · : :.\ !· 

__ Diga"me Jil ; 3eu Antonio. que q~so é 
este? 

- Osso de defunto. 

A .Mr. Bastos Tigre 

Petropolisianisme 
CbansonuctLc ( ur l'air clu "Cuhocla de Caxanga") 

~
. l ONTAGN's ... par-ei... Vallées ... par-lá 

Fl::urs irisées dans Chaqu'Villa; 
Climat ... grisant de fieur de Lys ... 

Voilá . . . Pétropolis .. . 
Mondanités .. . tres Carioca, 
Di plomatie ... nec plus ui tra, 
Tous .. . insouciants de la «Crisis n, 

Voici .. . qu' habit'nt Pétropolis! .. • 

Aussi ... , des qu'à Rio:.d'-Janeir'! . .. 
Le ~o lei!, darde sans mystere ... 
Chacun ... de «Metropolitain , 

Devient-il <c Pétr )po litainn. 

Branl' bas par-ei ... Branl'bas ... par-lá ... 
Autos . .. à... «Praia Formosa·• ... 
-Monsieur pour .Madame et Bébés . .. 

Va prendre les billets .. . 
Funiculi ..• Funicula ... 
Voyage exquis, dans la Sierra . .• 
- Quand, tout-à-coup: Oh! dis Chéri .. . 
J'ai oublié. . . tes ch'mis's.. . de nuit .. . 

N aturell'ment . . . c'étai t fatal. .. 
Au moius ... as-tu pris mes sandal's? 
-Oui-oui; répond la bon' pâlotte 
C'cst mêm les ch'mis's qui les env'lopp 

Enfio, on y'est. .. voici la gare; 
Amis ... Auto ... Tout l'mond . . . démarre 
. .. Et d'vant la villa si jolie, 

-Ou renait à la vie ... . 
Soirées par-ei . .. Tangos . . . par ';j • 

Matinées . . . Thés ou Cinéma ... 
Match' de foot-ball ou d'Lawn-Tenuis, 

On s'amuse à Pétropolis. 

E r, tandis que sur Rio-d'-J aueir' ... 
Lt; Solei! darde sans m)'ster' . .. 
A u Pétrop' ... » l'ultim' distraction: .•. 
C'est d' li r' ... les cas d'insolation. 

Um mordedor discreto passando 
2;n.OOO a um que não guarda conveni­
encias, a Alazão: 

- Os mordedores deviam 
Ser atirados ao mar ... 

._- Fallas assim, ó marreco, 
Porque tu sabes nadar. 
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CElA DOS MARECHAES 
Por MlCROl"lEGAS 

PERSONA'JENS : 

Marechal Gaetano de M~ria- 7 2 annos, 

Marechal "Elle" ~on ~ecca - 69 annos. 

Marechal Pifer · - 77 .. nnos. 

Os tres marechacs (sentados em torno a uma mesa em uma sala reser­
\làda do Club Militar). 

( Continuação ) 

E tu, que dfzes tu ? 
Prr-ER, para « Elle n : 

GAETANO, para o mesmo: 
Que nos contas de novo? 

Quando eu cahi ... 
ELLE, pigarreando : 

GAI:TANO, penalisado: 

Coitado 1 

ELLE, continua11do : 

... Entre os bra--ços do povo 
Já era o que hoje sou. 

PrFr:R, confirmando com a cabeça: 
Nós sabemos . 

GAETAl'!O, com o mesmo gesto: 
E' um facto. 

,ELLE, narralÍJIO; 
C ornmandame em geral, das forças do Curato 
Fui alli comrnandar nas manobras de Agosto. 
O logar coube a mim por força do meu posto, 
Mas havia em serviço uns sete generaes : 

( Conta nos dedos ) 
Pt>dro Ivo, Thaumaturgo, o Mendes de Moraes, 
Vespasiano ..• 

1 Ap011tando para Caetano ) 

... você, Pedro Paulo e o Bentinho. 
A 'tropa, enfileirada á esquerda do caminho, 
Estava dividida em quinze batalhões, 
Occupava o terreno, abaixando capões, 
Pizando lamaçaes ... 

( Fa:rendo menção de subir na mesa ) 
, .. subindo penedias. 

Era meu ajudante o tenente Azarias ... 

Azarias? 
GAETANO Jar.endo uma careta 

Prr-ER, espantado: 
Azar .. . 

ELLE, sem p1·ésta1· attençáo : 
... do gr-upo de obuzeiros. 

Dei ordem para a marcha e, investindo atoleir.os, 
Toda a tropa marchou. 

(Marcha) 
Marchamos toda a tarde. 

Eu, então, para ver se ex istia UJ;p cobarde, 
Dei signal de -Inimigo! 

( Toca : tra-ld-tra-lá-la-lááá 

E logo, sem demora, 
Dei ordenJ reservada ao tenente Caipora ... 

Caipora) 
PIFE R, espavorido: 

\ . 

Er.LE, sem se deter: * I 
... que pa r•isse a ver a rectaguarda. 

I 

GAETANO : 

I 
Eu estava, talvez, a um tiro de espingarda. 

Eu.E : 

Eu queria saber se a tropa, no perigo, 
Era, como na paz, solidaria commigo . 

PrFER, rison'ho : 
E o Caipora, que viu? 

ELL ~, mim sorriso de orgitlho: 
. Um assombro! Eu lhes conto, 

Sem, sequer, omittir, uma vírgula ou um ponto. 
( Com <<pose >> ) 

Ao voltar, o Caipora, ao' lado elo Azarias, 
Depois da continencia e demais regalias 

Ao meu posto, exclamou : «Parabens, marechal, 
'' Vi v eis no coração elas tropas em geral. 
" E' tal a devoção pela . vo,ssa pessoa, 
" Que, quando o \ ' OSSO nome entre ellas se apregôa, 
" O solcla_clo estremece e, alevantando o busto, 
«Tem a nobre expressão de quem levasse um susto! n 

Devéras ? pergn,ntei. E o caipora: "Ainda ha mais: 
" Quando se fala em vós, mesn:o entre os generaes, 
" Todos, danG.o si'gna·l ele um •respeito bem grave, 
" Mostrflm logo, na mão, a ponta ele uma chave ! n 

(Observa o e.ffeito na physionomia dos com IY· 

p.anhei1·os, e contimía, sorridente ) 

E' assim que eu sou amado. O meu amor é a tropa, 
Posso eu perambular por Paris, pelaEuropa, 
Por Berlim, que é na Russia, e Moscou, na Allemanha, 
E a iri1agem do soldado em tudo me acom;Janha! 

Pir-r:n, coça11do a soiça com um garfo : 
E que significava a tal chave exbibida r 

ELLE, admirado: 
Q<.1e queria dizer? E' urna cousa sabida! 
L' ma. chave na mão ao falar-se de alguem, 
Quer aptnas dizer, nun1 ges to, que esse tem 
Tudo que a chave guarda e o que esconde urna porta: 

( Gesticulando com entlwsiasm() J 

Vida., fortuna, amor, os tomates da horta, 
O dinheim da burra, a burra do carreiro, 
O carreira do carro, o carro do leiteiro . 
O que existe, tm quintal, em gaveta, em bahú. 

PlFER, escancarando a bocca : 
Queria, então, dizer ... 

ELLE-, num sorriso largo, com a bocca de orelha a orellza : 
"Tudo isto é do Dudú In 

(Depois de uma pausa) 

Eis porque meu amor é apenas meu paiz. 
Não acham que ha razão ? 

GAETANO, para Pzjer e apontando para Elle: · 
Eis um homem feliz! ... 

( Continúa) 

l ~~===='====· ===:::::::::=:::;:;::;> 
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leiteria 

O freguez- Olhe I esfe leite esta cheio 
de pellos de vacca. 

O garçon - O senhor queria talvez que 
r ossem de elephanre ? 

O SR. voN RAPPAR, ministro hol­
landez nos Estados Unidos, quei­
xou-se ao governo de Washington 
de que, o facto de ter sido prohibida 
a exportação de generos alimen ticios 
para a Hollanda, importava em ma­
tar literalmente a fome a popülação 
d'aquelle paiz. ' 

Estamos diante de uma restau­
ração muito seria. 

Os Estados Unidos são hoje um 
, paiz allia~io; a Hollanda é neutro. 
~ O mund o inteiro condemna a 

barbara deliberácão dos a llemães de 
ma ta rem os neutros afundando-lhes 
os navios, com os seus submari1'los . 

t Ora, podem os Estados Unidos 
elll: face da política alliada adaptar­
o systema barbaro dos teutos·? 

Morrer a fome, ou morrer tor­
pedeado é sempre uma ·coisa des­
agradavel. 

Sancho Pança que, felizmente 
I).ão morreu ainda, nem de. uma cai-

' sanem de outra, acha, entretanto­
porque é um bom garfo-que ames 
morrer de torpedo, que faUecer de 
morte natural com a pelle da b_ar­
riga encostada á columna vertebral. 

São opiniões. 

Bebé-Papae,você tem hoje o ros­
to tão lisó que até parece o de mamãe. 

· O pae- Ah, meu filho, é qu.e hoje 
me barbeei no Salão Binoculo, na rua 

· Bebé- Ah 1 quando eu ficar gran-
Ur!Jguayana, canto de Ouvidor. · .

1 
de quero ir lá tambem faze r a barba . • 

A CARIDADE 

NOS 

Houve, ha dias, Não ha nisso a menor C!escon- , 
na Quinta da B0a Vis- fiança de que a comniissão fosse 
ta um festival. em composta de gente desh onesta; lon-
beneficio- das üH11ilias ge de nós um juizo te merario. Quan­

iARDINS das victimas do York do o governo fiscalisa émprezas com­
I------' Hotel. O ~entimento merciaes ou industriaes que têm 
que o inspirou é o mais louvavel negocias éom elle ou com o publico, 
possível, n-ão ha duvida. não quer com i~so significar gue 

A duvida es~á ercc saber até que essas emprezas seJam compostas de 
ponto vae o direito da Prefeitura de tratantes; prevê apenas que algum 
ceder os parques e jardins publicos possa apparecer no meio delles. 
a particulares, quando o povo, num A cessão dos logmdouros publi­
domingo aJegre e cheio de sol que r cos para festas particulares é uma 
espairecer sub tegmine fagi as ma- porta aberta para os cavadores que, 
goasda.vidacaraeafanosadasemana. a qualquer pretexto, podem, regue-

Afinal, os jardins são para em- rer ao prefeito a Bahia da Guana-
prestar a qualquer titulo? · bara e a p t aia de Botafogo para uma 

Dessa feita á commissão orga- festa de caridade em beneficio das 
nisadora da festa estabeleceu preços victimas do jogo do bicho; e o sr. 
ao seu ta lante; para a entrada de Amaro, dados os precedentes ~ não 
automoveis o preço prohibitivo de . tem o direito de os negar; e como . 
10$000-; para bicycletas 5$000 I para não ha fi~calisação, os ditos pirata .) 
pedestres 1$000, além das .facadas de mettem o cobre no bolso e com elle 
sangria facultativa, dentro do Parque. montarn uma casa de bicho para fa-

E não é só. Quem fiscalisa, quem zer novas victimas e em seguida no­
çontrola, como diria o Callogeras, a wts festas etc ., etc ... 
receita desses festi vaes de caridade? D. Quixote dentro do seu lem-

. Sit(1; porque desde . q~e a Pre- ma:. tod_a ti verdade dita ~ sorrir -
feitura entra com o pnrtctpal ele- aqut detxa essa, que o sr. Prefeito 
mento gue é o local, e o povo teq1 lerá e sobre o assumpto da qual 
que espichar com os dez tostões para providenciará (ou. não providenciará) 
entrar no qm: lhe pertence, cumpre guardando em todo caso, no intimo, 
qBe a receita seja :(iscalisada por al- a certeza de que temos razão. Como 
guem. sempre, aliás. 

UM TROCADILHO ANTI-DILUVIANO EM 1917 

Desastrosas consequencias de um Trocadi!hodita que improvisamenfe apparec:eu 
na vra publica. 
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A vittoria dos mulatos ... Na musica temos os maestros João Mel lo, redactor do Jon1al do 
Francisco Nunes, professor do Insti- Connne1·cio, presidente da Associa­
tuto, seu irmão José Nunes e Pau- ção de Imprensa, consummado jor -

Ainda bano Btasil mllita gente que lino do Sacramento, isto sem fallar nalista; Raymundo Silva, articulista 
mantem certa prevenção contra os ho- no grande Carlos Gon,es e no padre do Co1Teio da Manhã, brilhante es­
mens de côr. E' uma injustiça. Os bo- I os é Mauricio, gue tam bem eram da/ pirito; Mauro de Almeida, reporte r 
mens de côrtêm attingido ás mais al- bella raca. dos mais activos e autor da letra 
tas posições nas letras, nas sciencias, Na~ letras ahi estão Coelho N et- Tenza To linha, sinhà f sinhô f poesia 
nas artes, no jornalismo, nas finanças, to., gloria do seu sangue; Lima Bar- dengosa que só um mulato era capaz 
etc. Já não queremos recordar os ex- retto, o nosso prirr1eiro romancista de compor .. . / 
emploshistoricosdeAndréRebouças1 vivo; Hermes Fontes, guecostnma Na tribuna judiciaria temos o 
José do Patrccinio,MachadodeAssis appellar pard o índio, mas que não grand~ e bigodudo Evarisro de Mo­
e outros muitos de que nunca teye no- póde escapar a esta lista de gran- raes . Na administração publica te­
ticia a nossa erudição, que aliás é nota- des mulatos; Paulo Barretto, chro- mos o dr. Affonso Costa, ex-depu­
vel nesse ponto, como vamos provar. nista, academico, amigo clo Sultão tado federal, director do Sen-'iço de 

Quantosmulatosvemos nósnes- da Turqui-a e um dos typos 9-1ais bifonnaçõesqoMinisteriodaAgricul-
tes tempos ascender á Gloria -1 nu;a. Na etbnographia temos 
sem u ao outeiro do mesmo A tonfraternlsacau na má zona o dr. Sergio de Carva lho, do 

nome nem ao largo do Macba- o~~Cii@~~~~~~~~t®~~~~~~~~~~~~o Museu Nacional, q1.1e acerta '· 
do? São innumeros1 deixemo- ! ~ com as origens de gu~lql1er ty-
nos de historias Assim, temos ~ "' ~ ~ · ~ po que não seja o seu. Nisso é 
no alto clero Sua Eminencia ~ - --<~. ~ que elle erra sempre, confun-
o cardeal ArcoYerde~gue passa ~ o • ~ dindo mulato com índio . .. 
por descendente de índia ·co111 ~ @ Na elegancia te1110~ Basi-
fi dalgo italiano, mas que per-= ~ ~ lio Vianna, o petit chocolat, 
tence claramente á nobre ra- w ® coqueluche das francezas, in-
ça ... Na alta politica é typo 1.0~ ~ glez oxydado ... 
representativo o sr. Nilo-Pe- i ~ No theéltro temos, entre 
çanha, nosso eminente chan- ~ !I)') outros, I . Britto, autor do 
celler, que fórma com o sr. ~ ~ Gabiní, sendo elle tam bem 
LauroMullertalcontraste,gue ~ ~~ um dos maiores gabirús da 
começa pela côr. .. Na Prefei- ~ ~ zona de Martins Penna . 
turatemosodr. AmaroCaval- m ~ , t_· Nas financ as ahi está o 
canti, honra da raça. .., -~ ''" Benedicto Hypolitto: chefe 

No Senado além do dr. ~m··:: -~ r,~,:~_:,, na zona do Thesouro. Emfim 
Rivadavia Correia, que é mu- '(M ""; não ha espaço para citar ma_is , 
lato disfarçado, temos o J·oven mulatos illustres. E si não ci-• . Eloy de Souza, gue ainda ha #f.• w t amos o E lpidio Bôa Morte, 
pouco declarou que não podia ~ f.t:> o jn rnalista José Maria dos 
viver com menos de cem mil i&l ' Santos e o professor Hemete-

fré~s dia rios. Este é~ typo per- ; " rio J os~ d t s Santos, é po
1 
rgue 

etto do mulato chetroso. Te- ~ W estes amda não são mu atos, 
mos lá ainda o formidaYe] Lo- ~ _ ~ mas, sim, preto~ , como São 
pes Gonçah-es, mulatão 420, w • qw Benedicto e omros santos tam-
ricoeguesabefallaringlez,em- D~€~~~~~oo~~@~~"~g)~~~~€i~~ll}~~~~o bem muito intelligentes, pos-
bora só para si. Temos tam- -I find Rio very nice, .. to gue sem interesse para a ' 
be n d I d · d B ·1 - A h, quer ver a lgnaCÍ(J ? Ntíe co nheço n tío, mas H· · r o sena o r n 10 o ra s1 , _ tstona. 
índio apP.nas no nome, pachola posso pergunfer á pafrôa. Branco Alvim. 
como Nilo e contra-almirante refor- curiosos das qualidades de adapta-================ 
mado, que enjôa si pizar no tombacli- ção que caracterisam a intelligente Cellbatarlo .. . 
lho de um ríavio . E' um mulato deli- raça; Pere ira du Si lva, o poeta admi­
cado ... Na Cama ra tem os, entre mui- rave-1 e profundo; Antonio Torres, 
tos, o dr. Aug1Jsto de Freitas. que, depois que começo:u a nndar com 

Na scienria temos um Juliano 
Moreira~ gue command~ o estado­
maior dos malucos, que são bran­
cos na sua maioria. Cabe aqui tan:­
bem o dr. Mauricio de Medeiros, 
que é da Faculdade de Medicina. 
/ Nas artes temos innumeros : 
de uma vez, podemos colher dois­
os irmãos Till)otheo, eximias pin­
tores; o nosso querido Cal ixto Cor­
deiro, mestre entre os mestres do 
lapis tanto pretos como de côr . . . 

Cypriano Lage, tem qt1erido tangen­
ciar para o índio, dizendo-se descen­
dente de Cecy e de Pery (aguelle 
ind i o cacete que costuma cantar no 
Lyrico ), mas que taJÍlbem deve ser 
rei vindicado pa ;·a o gremio .. . 

No jornalismo ahi estão Irineu 
Marinho e Margue_s da Sy lva, dire­
ctores da Noite, que conseguiram fa­
zer a alliança do cot;1mercio com a lit­
teratura; Viria to Correia, director da 
Rua, couteur notavel e coração de ouro; 

/ 

( Yantok, il/ustrou o casamento 
da Bota com o Botão ) 

I 

Contra esse matrimonio 
Bem alto o Botão reclama, 
Não quer, nem pelo demonio 
Cazar com tão feia dama. 

Aceito a reclamação ; 
Com justiça, qualquer, nota 
Que razões tem o botão 
P'ra descalçar essa bota . 
Vê bem claro quem quizer 
Que o protesto tem sentido . 
Pois sendo a Bota a mulher, 
Cabe ao Bôto sêr marido . 

Mascarado (N:i!: o J 



DRAGÕES E DRAGONAS 

~.---
Projedo de um «psnneau»· decorafivo para o Ouerfel do 7° · Regimenfo de Dragões da 

lndependencia. . . do sr. Gustavo Barrozo. 
As duas figuras do /0 plano represenfam o Publico paganfe que marcha para os far-

d{Jmen(os. ·' 

l~enascimento ]' N5..,o l:a n~ mun-
Nacional do 1 f 01 certo, um 

patz que , tanto 
tenha tratado de renascer como esse 
llosso. 

Dir-se-ia que o pobre diabo já 
rnorreu; mas se morresse não podia 
tratar de renascer nem de coisa pa­
recida; tr,ltaria quanto muito de 
apodrecer. 

Todos os dias apparecem planos 
Para o renascimento dessa Phenix 
11!l.corrigivcl: Rumo ao campo, rumo 
aoín.ar, rumo á cazerna, rumo a esta 
.e áquella parte. 

Agora é um diplomata do Ita­
rnaraty, que aliás . não pertence á 
Phalange dos meninos bonitos (elle é 

bem feio , benza-o Deus ) que surge 
nas columnas da Noite com uma idéa 
n ova. 

Para o resurgimeoto do ·cadave'r 
nacional , .o Sr. Manoel Coelho Ro­

.drigues-omoço ±eio em guestáo, 
propõe a nomeação de uma commis­
são especial. 

Porque não ~1111 decreto do con­
gresso? 

Art. 1. 0 ~Surge el ambula! 
Art. 2. 0

- Revogam-se as dis­
posições en1 contrario 

Mas deixe mos os i o!Zide~ues e 
passemos á idéa nova gue o Sr. Ma­
noel justifica com alta clarivíden­
cta: 

<( lm p,)c-su a cre;1çiío de l1111:1 

C0 111 111 iSSiíO d irC ClOra, Ulll a espe­
CtllC UJO sidad c, sic! q11 e, co m pleno 
conheci men to d os antecedent es . 
dos recur sos de de fesa e ex pansão 
de cad a uma das nossas riqu ezas c: 
F\ ecessidacl es, delibe re por wiciati ·­
va. pro pri a e niíD por sugges tií es 
a lh ~ i a s c inte ressei ras .» 

E~tá um pouco embrulhado mas 
é isso me sm o . 

O typograpbo, só de tm1o. poz 
alli aquella «tnn a espectf! cul osidade)) 
como se o S-r. Çoclho quizcsse dizer 
uma fila e não se afoitasse a tanto 
com n1edo que o Nilo Q mandasse 

· para Venezuel a ... . 
.Mas estam os de perfctto accordo 

com o Sr. R odrigues ; n omei-se Já 
o diabo dessa commissáo, j<l gue de lia 
depende o renascimento dessa mãe 
commum, querida de todos nós. 

· Nf~d<J de emprestimos, nem 
emi ssões; nem rumos aqui, alli, 
acoh1; mesmo porque o autor da idéa 
é claríssimo. 

Basta vontade; a commissão 

I 

tendo vontade, o Brazil dá um pulo 
desta altura .e grimpa 'ao Corcovado 

, da Opulencw. 
I 

<(A actual conflag ração mundial 
.impóe nes te momento ao Brasil 
firm:~r co m segurança a sua grande­
z.a mate nal , par::i o que é mi ster so­
mente vontade .>> 

Vontade. Quem é que tem por 
ahi "\'Ontade" de sobrescelente para 
dar ou Yender á C ommissão. 

Quanto a mirn, tenho- vontade 
de ser membro da mesma. O Sr. Coe­
lho R odrigues taL1Jbeni.. · 

\ G,rogot9. 

A (J.a'{ela1 noticiando a parada: 

Logo que passaram as for­
ças navaes estrangeiras e nacio­
naes cte terra e mar, a Avenida 
ficou alvorotada , num grande 
mo vimentO. 

' A mai.oria do cômmercio es­
ta v a com os seus estabeleci­
me ntos fechado s, mas as casas 
de clu\ funceionaram. Deu-se, 
então, o assalto ás casas ele 
c há. n 

-É isso mesmo. Quem assaltou. 
foi o pessoal que não tomou chá em 
criança . . As fôrças atacantes foram 
recebidas ... a balas por Ataulpho 1 
Gottuzo, Souza Leão, Cyp riano La­
ge, Lopes Gonçalves e outros encan­
tadores. Alguns morreram durante o 
assa I to, ma!> o~ cadaveres só a ppa re­
cerão no fi nt do mez ... 

,, 



Decididamen­
tecHámecustan-

do a entrar na cabeça porque o Flores in ­
titula ns sua s trepaçóes de: «shootando .. . » 

-Admiro . Est<í custando a te entrar na 
cacholeira ~ 

Não \·ês que Flores trepando tinha que 
ser ... trepadeira~ 

Eis a razão do . .. ·cs bootando ... » 

DOCIO Cr\NTUARIA 

Este é o Doc io , "o Campeão ». 
Dizem que faz «temporada», 
Mas se não joga o João , 
Coitadinho ! Não faz nada! 

O Auclax-Club c.lesafiou o Ypiranga para 
um matc h em qu e será disputado um pre­
mio. 

Que audaxia ! . .. 

o o o 
Deante dn resultado do match Flumi­

nense :..< S. Christovão, o Almeida Brito re 
soheu propor ao Conselho Superior que 
lhe sejam affe ctos os exames de referees 

Assim pensa um co nselheiro 
Que torcendo o jogo es taYa; 
Ao ver esse que c primeiro, 
De pe nalty e não de Pai v a ... 

o o o 
O Noel, apezar das manifestações que 

recebeu, não acceltou apresidencia daLiga ... 
E' que elle é elos que não acreditam em 
mascolles e tem seis ma com o I3 ! ... 

De novo se acha vago 
O lognr de presidente .. . 
Pois e ntão pa ra tal cargo, 
Niío se arra nja psetendente ·?' ... 

Um ha e que vem do alto ... 
D'aqui o lemhro portanto: 
Façam pois c de um salto, 
Presiden te o Sacrosanro ! ... 

o o o 
O Miranda tem cada uma ! ... 
Imaginem que elle viu um botão-dis­

tincti\"0 do E\"erest e· rirando se para o Sa­
c rosanto, chamou-o: tremoço; dizendo que 
nem tudo que é amarello parece ouro. 

Os. ;natclzes Esperança ~ Brasileiro não 
se reailsaram por terem faltado ~s rejerees 
escalados e não h:wer outros presentes ... 
Com vista ~ ao Ferrei1a Vianna, que nã o 
co mmuni co u á secre taria a mudan ça do 
campo elo Espcranca e fez co m que os refe­
rees fossem parar em Bangú ... emguanto 
isso elle torcia !1 '1 match ... Flummense 
>< s. ·_ Chri s tovão ... 

Como bom examinauor 
Aos campos vai da primeira; 
.Mas no Conselho com ardor 
So representa a terceira! .. . 

o o o 
'":.W Surgiu na Liga um n ovo caso Ameri­
cano . . . 

Será influencia da c~quadra ou da poli­
tica de approxi111açáo ? 

EP JTAP I:-!10 

Morreu , coitadinho, sem blóco !. .. 
O Nhônhô Vianna, mandão; 
Morreu mesmo em pleno fóco, 
De tanta repre,sen taçiío ... 

Dom Q? 

O Coelho elo Americano F. C. reclamou 
contra a actuaç áo do referee R4tton no ma­
tch de seu club com o t:sperança . 

No emtanto o referee disse a alguem 
qu e agira coagido pelos torcidas americanos ... 

Deu rata o Ratton ?. . . Náo se sabe 
bÚn .. 

O ~ue é facto é que no Conselho,o Coe­
lho pedmdo a pala v r a, disse : Denuncio ... 
e não conti'nuou porque o representante do 
Smart declarou que a reclamação não pro­
cedia, uma vez_que De11uncio tinha jogado no 
team do Amencano. 

O represe ntante do Paladino fez um ap­
pclk> ao Conselho da 2a divisá'J, no sentido 
de seus re presentantes náo se dedicarem á 
pol íti ca e tratarem só de dese nvolver o des­
porto ... 

Esta vai ao bom Coelho, 
Rezmidor da terceira; 
Para que o seu conselho 
Não mais desfralde a bandeira ... 

o o o 
O Dr. Mario lle Castro pediu a abertura 

de um inquerito para apurar da parcialidade 
do re(eree que actur>u no match Fluminen­
se X ·s. Christováo. Para instruir o proces­
so, JUntou ao requerimento muitos diarios 
que sé reteriam ao caso. Faltando um e 
se achando presente o representante desse 
jornal , apressou-se em e ntregar-lhe tlm ex­
emplar, que o Dr. Castro tambem leu ao 
Conselho. Indagando-lhe porém, um repre­
sentante de que jornal era aquella lotai, dis­
se S. S.: ccé de um jornal. .. que não é lido ... » 

Err. que conta se tem a imprensa na­
cional!. , . 

o o o 
O Bangú empato~1 com o Andarahy . . . 

e n:ío houve manifestações de gm,roches .. . 

E' rasgo de gentil eza. 
Que nesses empates, anda ... 
Foi o Noel com certeza 
Que respondeu ao Miranda! ... 

o o o 
AYRES BARROSO ;:.< POLLO 

A' critica do Correio 
Responde um diplomado 
Perguntando, salvo erro, 
Do campo mettendo em meio, 
Muito animal disparado: 
Si é burro, goal, ou bezerr0. 

E o Pólio a carga voltando, 
Ao dito dá um conselho 
Que tão comprido ficando 
Resultou final do Coelho. 

BAPTISTA 

/ 

O Baptista teve glorias 
e fama de correr mundo, 
Mas hoje,· após as 1·ictorias 
O «seu» Baptista é bem fundo. 



Aventuras e desven ~tu ras da 

. Com os.gri tosa.~ord ou tod~ a casa, tendo appa ­
tecJd? _o Dr. Serap1ao, que de!Jcada_mente censurou 
o cap1ta~, ma este se descuiJ'lOU, d tzenclo -que ape­
nas qu en a IT 1~v ma/to . . . 

r, ._ 

F a m i I i a. Me rq u ide Saçardote 

T'io outro dia, Saçarclotr, em conferenci~ 
re~ervada c o.m o Dr. Aguiar , expo..z- lhc o re-:­
ceJo que trn iHJ, por trazer um cob1·e.:i'i'lho aJI 
naquella mala, mas este lhe tranqu ill isou 
cl tzendo não ba,·er 0_menor perigo. 

•••· :."!.'' : • • .:_·~: 



·~==~~~~~~~~~~lJJo~.Q~U~I~X~O~TEE~il~~~~6~~i~I =J=u'no=-'=9~7~11~ 

Mos que grande pagóde chinez f I f A que l/e drogfio virou com cer­
ft::ul em camelefio . .. A China esM mudando de côr (poli fica) como 
qu<'m :nuda de camisof 

Antonio Carlos e o pretenàente 

Oh! sim! pois !lão! póde contar commi,çro. 
O .emprego é seu. Hst~ja descançado ... .__ 
LVlllguem merece mais que o meu amigo . 
H.ei de tudof'1í_er. Está nomeado. 

])'aqui smindo, agoFa mesmo, eu Sigo 
A tratar do seu caso; é meu cuidado, 
De hoje em diante, arra!lcal-Q._ do perigo 
De mo11rer ou JJive1· dest!mp1·egado . .. 

Um sorriso suav issirno acompanha · 
Estas palavras francas 'e sinceras, 
QLle a alma inundam de lima alegria extranha. 

Ouve-as annos ct fio o pretendente! 
E has ele ouvil-<Js, amigo, si inda esperas, 
H em cinzas, no Inferno, eternamente ... 

José Barrado. 

Allemão frappé 
A TOMADA. DOS OARPATHOS 

Um allemão contava numa roda a tomada dos Car­
pathos, pe lo exercito do Kaiser: 

«Brimêramende os carapatas esdafam russas; mas 
umes carguE s ta baioneda, e os russas efc1cuarâm do­
tos os carapatas e entôn elles ficélram allemongs. 

Se ume tcheg-a la e emcondra üme carap_§lta, xéí 
sape, qui esdá allemong. 

As russas efacuanta, nón tifiam teLxar nenhum 
metalíco nos cassas. 

Entôn fujiam dutos correnta. 
(No c.aminho o capitão encon!you ·uma serptnti­

na de alamb1que, àbanclon.ada,que; como se sabe, asseme­
lha-se muito aos intestinos humanos.) 

«0 Kabidôn encondrantb úmas cousa muicln ex­
draortinaria, diz: 

- Félcâm alda ... 
Meüs'Ko~antatas, vocês estóm fe ndo, qui os rus­

sos fojem come danda mêta qui seus indesclinas se be­
drificam-se dotus ... 

Cai Zé. 

~ 

0 PAPA E osi /1 Bem se di~!a que aque lle Ltoyd 
cru uma eg repnha . 

CARDEAES O D O . d A' 'd r. sono e Illle i a,onovo 
clirector do Ltoyd, disse textualmente a um redactor da 

1 Noticia que o entrevistou: 
1r Su inteFvirci em cRsos anoma los, para dirimir qualquer 

Jil'llcuiJ;;de, etc. E ' .o caso dos ca rcleaes; todos podem ter opi­
nião. Quando, porém, o Papa diz que não se deve ·fazer isto ou 
aqui ll o, ·us cardeaes não tém mais li herdade de pensar: cumprem 
a ordem suprema.» 

V-iram? O Ozqrio de Almeida será o Papa; de 
tiüra á cabeça, o ex-pres idente clo Conse lh o Munic ipal 
será, d'ora' avante) presidente espiritual do Consi lio 
Triclentino (do tridente de Nept un o). 

O Midosi e o Mull er, cardeaes, co llegas do Car­
deal Arcoverde, pode1n ter opinitío; ilJas isso até nm 
certo ponto, qtie será o ponto de fé. 

Nos casos anonn los, é pórem a viola no sacco; 
nem liberdade de pensar: é fazerem o gue· lhes manda 
o papá do delegado Osorio de Alme ida , hoje Papa do 
Ltoyd, em nome da Santissirha Trindade. · 

E l.:omo na Egreja, à cima do Papa não h a mais nin­
guem sobre a terra , só ha, em caso ainda mais anoma· 
lo, sinão appel lar para o Ca llogeras, gue ficara sendo 
Deus, um deusinho baixinho, de bigodes a kaiser,infini­
tamente severo e infinitamente pouco amave\·. 

· O Raul gue 11iío perde occasião de perpetrar um 
trocaclilho, mesp1o em se tratando oe co.isas sérias, 
commentava o caso: 

- Papa, cardeaes ... 
Agora sim é que vae haver ha~·monia, com cfm,e 

de dó. 
Dó do pobre Lloyd ... 

Pax Vobls. 

---Kr.---

Vão-se us bonite>s meninos­
Aos seus postos no estrange iro . 
Fica o Rio de Janein~ 
Sem seus bellos figurinos . 

Mario Corrêa tem razão 

• 
Se viessem porél oqui, fodos que commeffem crimes com fezou­

ra, quonfos compl}nheiros eu nfio feria. 

~------------------~--------------------~~------------------------~----------r----1 

\ 
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REMADAS .. 11 • 

Nacdtima sess<ío da Federação do Remo, j uma taça, diante ue um mestre como Coelho 
? Candinho foi fa? e r yaJcr o seu prestigio Nett_o .. . . . . . 
JUnto aos conselheJros, para o fim de con- j fo met -esse gesto do Leite . Rtbet ro, 
seguir o pareo de yolc a 8 de novíssimos no como paroclia a cri tica que o Em tlio Me­

.programma da proxima regata, sendo a1ui n'ezes fez á farda da Academia e que sahm 
gentil com todos.. . no Careta ... Isso p o rque prese nte estava 

P d C d
. 

1 
um academico .. . 

ara que ar o an m 1 o! . . . 
Do intimo do coração, O o o 

a F ede ração Ja \! am phibia ? ! 
- Cabe agora ao Cap . A riov i sto, ar­

ra nj a r mais umas notic ias de campeo nat0 
de wate r-polo na Liga .. . 

Po is é mu ito bem pensado, 
Que os de mar dese m ba rquem 
E no despo rto prendado 
Um pouco se exercitem ... 

Deu a cada, um raminho , 
Aos COIZlrarios um mamâo. 

o o o 
Então o EP.aminondas turqueza, zan­

gou-se com o Gil porque achou a sua ca ri­
catura vnuito feia e ma l penteada r! 

O Jorge Lopes está para casar-se . . . mas, 
como para cada r egata, tem. semp~e gua r­
nicóes a eiTSaiar, transfenu o casono pa ra -
pa'ra depois da ultima! ... 

E ass im dão bom e·nse.jo, 
Q ue n'aguà caiam os da Liga. 
Sendo esse o meu desejo .. . 
E que ninguem o r r ofliga! . . . 

No entanto deixou-se photograp har na 
!esta de annil"ersar io do glorioso Guana bara; 
sahindo sua photo em todos os jon 'laes c 
mui parecida com a do Gil. 

o o o 
9 Gi l começou a fazer a cabeça desta 

sessao e se I em brando do caso da canoa 
Es ther, na ul tima regata apro l"eitou o ensejo 
e Lodos. verão no p rox imo numero uma bel! a 
cancatura do Dr. F igueiredo ... dispara ndo 
um revolver ... 

E tem razão o Gil .. . 
O Figueiredo s0 diz . . . parando. 

. Que o digàm os que p..1ram. pa ra onviJ-o 
cl.tzcr . , . enrolando sempre um ciga rri­
nho ... 

o o o 
Viram. a photographia uo Leite Ribeiro , 

na festa do Guanabara ? ... 
. Está b~a; o que, porem, eu sabia é que 

se 1a a hapl!sados em mangas de camisa, e 
que tambem ness es tra jes se empunhava 

E ass im um a nno passa, 
Como que preso a fei tiço, 
O Jorge, a quem todos massa, 
D ize ndo: Ala-bóp! . .. isso .. . 

o o o 
Sendo interrogauo o presidente da Fe­

deração sob re a concurrencia nos pareos de 
canoas a 2 o u a 4, de n ovos, respo ndeu : 
(co nfo rme "A Tribuna ") 

~ o Sr presidente declara que os parcos 
mais conco rridos, foram os de yoles a 4 e 
ca110as a 4 e por isso houve o critçri o da 
sorte ... >, 

-- Crite1 io houve na escolha do pa­
rco de ho nra em canoas a 4 de novos para 
revanche do Guanabara . .. Agora, sorte, s6 
em Agosto saber-se-á se houve ... e se o 
Chammé não .(umega1· . . . 

o o o 
A :;g do corrente, a I~ ede ração do Remo , I 

festejará seu anniversar io nata lí cio, organ i-
san do u ma magnifica tarde de foot ball .. . 

- Já é YOntacle de dese mbarcar .. . ou 

o o o 
O Dr. Adhemar de lVIeJ lo propoi que 

os parco s de ve teranos fossem co rridos e m 
1.000 metros . . . apenasm ente . . . 

Precisari a ta m bem propor ao Dr. Ad he­
mar Mello, que os partos de estreantes fos-• 
se m cor ri dos em Soo met ros . .. , 

T ah·ez fo sse· esse o alca nce e nessa 
u lti ma c lasse queira cor te r o Dr. Ad he-
mar . . . 

9 0 o · 
O D r . Octavio de .l'vl cl!o ,d isse que o 

«0 I mpa rcialn pela sua actual orienta ção, 
era o brigadC!l a sacrificar o Re111 o peJo Fool­
ball e po r isso é CCl ntrario a que esse jor­
na l seja escolhido ;>a ra orgáo offi cial da 
Fede ração . .. (dos jornaes) 

Seu S eriocreta, ora ve ja 
Como perdeste com a tróca ' .. . 
Sem ter ra estás na pcl.~ j a, 
Andas no ma r á matraca. 

Dom Q ? 
============================== 



. 

~ OOOODDODDDDOb ODDDDDDDDDDDDDDDODDDDO · - DDDQODDDDDDD8o 
oBgS Julho-1917 §§8oooooooowuuõt~8§B o .~QUIXOTE §§8oooooooo.ooooo8§§· nurta-feira, 18 gg8o 

ooopooooooooo . BooooooooDDDDDODDDDDDD 000008~000000 

LOPES 
-------o--

É quem dá a fortuna mais ra­
pida nas loterias e olferece mais 
vantagens ao publico. 

JU.&'rlUZ: 

RUA DO OUVIDOR, 151 
FIJ.I&.ES: 

r ·B~~~~;;E~~ULAR-~ 
f Aberta das 11 às 2-1 horas j 

NO -· 

L LYGElJ OE ARTES E .DFFICIOS . . I 
-----~--~----....__:) 

- Rua da Quitanda, 79; · rua Gene­
ral Cama ra, 363; rua 1.0 de Março, 
53 e Largo do Estacio de Sá, 89. 

Nos Estados: S. PAULO, rua São 
Bento, 15 A - E. DO RIO, Campos, 
rua Treze de Maio, 5·1 -· Mficahé, 
Avenida R. Barbosa, 123 - Petropo­
lis, Avenida 15 de Novembro, 848. ~.RANÜLA.OO EFFERVE.SCENTE Á BASE 

FOLHAS DE AB.I-\'CATEI R 0 _ c:;;lc::::l ~ 

(f --~--~-- '\ 

f LOTERIAS DACAPIT AL FEDERAL f 

f 

Companhia de Loterias Naciot~aes do Bra7il ' , I 
~xtracções publicas, sob a fi.~~:lizacão do Governo Fe<le•·al 

ás 2 12 horas e aos sabbados ás 3 horas, 
- á rua Visconde de ltaborahy 4 & 

1 
----:{(} - t 

Sabbado, 21 de Julho 

e . INHIRD 4$000 50,000$000- QHINIDS 800 reis 

I Sabbado, 28 de Julho 

50:000$000 
l'or 8$000 -· J)ccimos 800 

J 0~b:,~~~~s .~ ~~~~~:!!~:~;~,~.~8!, ~~!~,~r~~~~~'"""_ f 
I 

dos de. mai s $7o.o para o porte do Co\·reio e d irigido s aos ~ 
. agen tes ge raes , NAZARETL-1 & C. , rua do Ou vicl ot n. 94 cai~ 

xa o. 8:17, Tebg. LUSVEL, e a casa F; Guimar~i.cs, rua do 
Ro sario n. 71, esquina do be.:co das Cance llas, Caixa elo t 
Corrl'i o n. '1.'2j ::l. · 

. \. ~--~ _.:.,..,J 
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.! f AL l AM r UtOS DIAS r ARA lfRM NAR 
~" 'ifgl l 
~ 

11

1 

'li 

A GRANDE VENDA ESPECIAL· NA 

CA A LEITÃO 
DE- SANTA RITA 

APROVEITEM! 
I LARGO 

~~ . ~-~-·----o - -- -- . 

~~ ~ ~""' ltt"Síoloas •tu e se dil•igil•em. á U.-l.S -l. LEIT:Í.O encontr•ar•ã.() jo.••to ao H()tel ~ ' 'enida, tlh•er·-
,.:.J 80il! auto•no1·ei!!J ~• J<~ua tlisposi~ão offe••ecidos g••at.uihunente 1•ela. Ga•·age .ltleal. 
i! 

~~~~~~~E.~~jê~®€!.~~~~~..§~~~E€~~~~~~~®:::~C$€E~~JL~~~~~~§~ey • 

. ·~ 

• e, ... -........._.~41 ·~-- f r 
_...,. ~---....._--~......_ • e • --~ 

r ~ A ele.sanc.ia do traje civil deve cor­
responder á c.orrec.ção e sarbo 

do traje militar. 

!<>!--

. . 

I Distingue-se o official de "linha, 
J mesmo a paisana, quando 

f elle se vest-e na: 

J f 

I tJ li 176 e 178 

~------l-~_~:_-___ -~::;;;L~::---___ .....,...~~· 
Typ. Nacional- Rua D. Manoel , 3o ··r .. 
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